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RESUMO

O objetivo do estudo foi investigar a variabilidade biométrica de frutos de buriti (Mauritia
flexuosa L.f. - Arecaceae) para estimar o potencial produtivo de óleo vegetal em uma área de savana
do estado de Roraima, norte da Amazônia brasileira. Foram amostrados 200 frutos de cinco diferentes
matrizes ou morfotipos (40 frutos/matriz). O número médio de frutos presentes nas infrutescências
(cachos) das matrizes foi de 415 ± 189 (19,4 ± 6,1 kg). Todas as medidas biométricas dos frutos
apresentaram diferença entre si. A massa do mesocarpo (polpa) representou 17,8-29,5% (peso fresco)
e 10,6-27,0% (peso seco), sendo também significativamente diferente entre os morfotipos. A matriz
com maior potencial para produção de óleo vegetal, por infrutescência, apresentou baixa relação
comprimento-largura e alta abundância de frutos por cacho (n=677). Para a área estudada foi estimada
uma produção de 3,29 ± 1,04 t.ha-1 de frutos frescos, representando uma produtividade anual de 0,79
± 0,23 t.ha-1 de polpa ou 57,5 ± 17,0 kg de óleo.ha-1. Esta produtividade é considerada baixa em
relação a outras oleaginosas cultivadas no Brasil.
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BIOMETRY OF THE BURITI FRUITS (MAURITIA FLEXUOSA L.F. - ARECACEAE): PULP AND OIL
PRODUCTION IN A SAVANNA AREA OF RORAIMA

ABSTRACT

The objective of this study was to investigate the biometric variability of buriti (Mauritia flexuosa
L.f. - Arecaceae) and estimate oil productivity in a savanna area in the state of Roraima, northern
Brazilian Amazonia. We sampled 200 fruits of five different matrices or morphotypes (40 fruits.matrix-1).
An average of 415 ± 189 (19.4 ± 6.1 kg) fruits per raceme (infructescence) was observed. All biometric
measurements of the fruits were significantly different among matrices. The pulp mass was 17.8-29.5%
(fresh mass) and 10.6-27.0% (dry mass), and was also significantly different from each other. The matrix
with the highest potential for oil production, per raceme, was characterized by low length:width
relationship and high abundance of fruits for raceme (n=677). Estimate for average production of fresh
fruits was 3.29 ± 1.04 t.ha-1 while annual productivity of pulp and oil for the studied area were,
respectively, 0.79 ± 0.23 t.ha-1 or 57.5 ± 17.0 kg.ha-1. This productivity is considered relatively low as
compared the productivity of other oleaginous ones cultivated in Brazil.

Keywords: Oleaginous Plants. Palm. Morphometry. Sustainable Development-Amazonia.
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1 INTRODUÇÃO

O buriti (Mauritia flexuosa L.f. -
Arecaceae) é uma espécie de palmeira dióica
muito comum em ambientes inundados
sazonalmente e com ampla distribuição por toda
a região amazônica (HENDERSON, 1995; RULL,
1998). Os principais tipos de habitat desta
espécie são: i) as grandes manchas oligárquicas
estabelecidas em extensas planícies aluviais
(KAHN; MEJIA, 1990; KAHN; DE GRANVILLE,
1992); e, ii) as veredas de buritizais em cursos
de água de savanas (cerrados) e florestas
(GOULDING; SMITH, 2007).

M. flexuosa é muito utilizada por
populações humanas amazônicas,
principalmente no aproveitamento das folhas
para cobertura de residências, e na alimentação,
a partir da extração da polpa do fruto (ALMEIDA
et al., 1998; DELGADO et al., 2007). Em geral, a
polpa é consumida na forma de doces, sucos e
sorvetes (PADOCH, 1988; ALMEIDA, 1998),
enquanto que as folhas possuem um grande
potencial para produção de celulose Kraft
(PEREIRA et al., 2003). Sua frutificação é sazonal
e dependente das condições edafoclimáticas,
mas em geral ocorre a partir do final da estação
chuvosa, podendo se estender por todo o
período seco (STORTI, 1993; PESSONI et al.,
2002). Seus frutos variam muito de tamanho,
forma e cor, com os diversos morfotipos
podendo ser comercializados sob diferentes
denominações (RUIZ et al., 2001a; 2001b).
Independente do morfotipo, a polpa possui altas
concentrações de vitamina A, carotenóides e
lipídios (FRANÇA et al., 1999; ALBUQUERQUE
et al., 2003), podendo ser usada em
composições alimentares para prevenir, por
exemplo, a xeroftalmia (YUYAMA et al., 1998).
Além disto, é rica em óleo vegetal que pode ser

aproveitado sob diferentes formas industriais:
i) óleo comestível (ALTMAN; CORDEIRO, 1964;
BALICK, 1982; LOGNAY et al., 1987); ii) aditivo
na área tecnológica de polímeros (DURÃES et
al., 2006); iii) cremes e loções (ZANATTA et al.,
2008); e, iv) combustível (ROCHA FILHO et al.,
1993; GOULDING; SMITH, 2007). Neste último
caso, sua contribuição está relacionada
diretamente à redução das emissões de carbono
para a atmosfera por substituição da queima
do diesel fóssil por biodiesel (FURLAN et al.,
2006).

Entendendo a importância econômica de
M. flexuosa em seus diferentes segmentos, este
estudo teve por objetivo avaliar os padrões
biométricos de seus frutos em uma área de
savana do extremo norte do estado de Roraima.
Todo este complexo de savanas é uma
ecorregião do Bioma Amazônia que se estende
pela Guiana e Venezuela, possuindo cerca de
70% (~43.000 km2) de sua área no Brasil
(BARBOSA et al., 2007). O buriti é a espécie de
palmeira mais abundante desta ecorregião,
sendo amplamente utilizado por indígenas,
populações rurais e habitantes de centros
urbanos que o consomem principalmente na
forma do “vinho” (suco preparado à base da
polpa dissolvida em água). A questão central do
estudo é se existe variabilidade biométrica nos
frutos (morfotipos) em um mesmo buritizal e,
em caso positivo, estas diferenças se refletem
na distribuição (em massa) de suas partes
componentes? Estes resultados promovem
estimativas preliminares de produção e
produtividade média de polpa e óleo vegetal
para ecossistemas de savanas (cerrados) em
Roraima, intuindo projetos de manejo natural
da espécie.
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O critério de escolha das matrizes estava
relacionado à maturação das infrutescências
(cachos), com estas devendo apresentar frutos
em estágio de amadurecimento. Este estágio foi
detectado a partir da observação do início da
queda dos frutos no solo. A caracterização
(morfotipagem) foi realizada com base nos
contrastes de tamanho (grande, médio e
pequeno; critério do comprimento polar por
comparação visual), forma (elíptica, ovalada e
arredondada, critério da secção vertical) e cor
da casca (tonalidades vermelha, amarela e
marrom) dos frutos. Todos estes critérios foram
avaliados, visualmente, por um único
observador. Em cada matriz, distante pelo
menos 100 m uma da outra, foi contado o
número total de cachos, sendo que apenas um
deles foi coletado. Quando da presença de mais
de um cacho nos indivíduos selecionados, a
escolha do coletado foi determinada pelo maior
nível de maturação visível entre eles. Todas as
matrizes avaliadas estavam situadas próximas
da calha central do igarapé existente na área,
sob influência constante da lâmina d’água.
Todas possuíam entre 4,5-6,0 m de altura, e
diâmetro a altura do peito entre 30-33 cm, não
possuindo sombreamento arbóreo significativo,

a não ser a de outros indivíduos da mesma
espécie presentes no ambiente.

Todos os frutos de cada cacho coletado
foram separados das ráquis, contados,
ensacados e pesados (kg) conjuntamente em
uma balança com precisão de 0,1 kg, para
determinação do peso úmido total dos frutos
em cada cacho. Destes, foram selecionados
aleatoriamente 40 frutos, independente de seu
posicionamento nas ráquis, sendo levados no
mesmo dia ao laboratório para serem pesados,
individualmente, em balança analítica com
precisão de 0,01 g. Após este passo, seguiu-se
à medição do comprimento polar (cm) e da
largura equatorial (cm) de cada um deles
utilizando-se um paquímetro com precisão de
0,01 cm. Metade dos frutos amostrados por
cacho (vinte) foi selecionado aleatoriamente e
abafado por ~50 horas para acelerar o processo
de maturação. Em seguida, estes foram imersos
em água para facilitar o desprendimento da
casca e dar início aos trabalhos de separação
manual das diferentes partes componentes do
fruto: exocarpo (casca), mesocarpo (polpa),
endocarpo (cobertura fibrosa) e endosperma
(semente). Foram tomados os pesos úmidos de

2 MATERIAL E MÉTODOS

2.1 LOCALIDADE DE COLETA

A área amostral foi estabelecida na
fazenda Milagre (03o 03' 19" N; 61o 21' 42" O),
município de Alto Alegre (RR), na estrada que
dá acesso à região do Projeto de Assentamento
do Paredão. É uma área típica de savana
próxima da zona de transição com as florestas
de contato, caracterizada por buritizais
entremeados por ilhas de mata. O clima geral
desta região é o Awi pela classificação de

Köppen, com o pico do período seco
estabelecido entre janeiro e março e, o das
chuvas, entre maio e agosto (BARBOSA, 1997).
Uma das veredas de buritis da propriedade
(~1,5 km de extensão) foi vistoriada em maio
de 2006 para a seleção das matrizes (indivíduos
frutificados) que teriam seus frutos amostrados.
Esta vereda foi escolhida em razão de possuir
infrutescências em fase de colheita.

2.2 CRITÉRIOS DA AMOSTRAGEM E CARACTERIZAÇÃO DOS FRUTOS
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2.3 PRODUÇÃO E RENDIMENTO DE ÓLEO

Para o cálculo da produção e da
produtividade média de polpa fresca e óleo por
matriz, procedeu-se da seguinte forma: i) a
quantidade de polpa (kg) calculada multiplicando-
se o peso (fresco e seco) de cada cacho coletado
pela concentração (%) média de polpa (fresca e
seca) dos frutos da respectiva matriz, dividindo-
se o resultado por 100; ii) a quantidade de óleo
vegetal (kg) por cada cacho foi obtida pela
multiplicação da quantidade de polpa (kg) de cada
cacho pela concentração de óleo na polpa com
base no peso úmido (9,7%) e no peso seco
(28,0%). A divisão destes resultados por 100

fornece a produção de óleo vegetal por cacho de
cada matriz. O conteúdo de óleo em polpa úmida
foi obtido a partir da média simples dos resultados
apresentados por Becker et al. (2006), França et
al. (1999), Salazar (1967), Chaves e Pechnik (1946,
1949), Bohórquez (1976 apud CLAY; CLEMENT,
1993) e Balick (1982), e em polpa seca por Brasil
(1985), Salazar (1967), Altman (1958), Serruya e
Bentes (1985) e FAO (1986). Por fim, a
produtividade de polpa e óleo foi realizada com
base em uma estimativa de densidade média de
plantas fêmeas frutificadas por unidade de tempo
e área em ambientes de savana de Roraima.

cada uma destas partes e, em seguida, todas
foram secas em estufa à 70º C até peso seco
constante para determinação da umidade (%).
A outra metade dos frutos, também, foi levada

à estufa (sem separação de suas partes), até
peso constante, no sentido de adicionar
informação numérica às estimativas de peso
seco total dos frutos de cada matriz.

2.4 ANÁLISE DOS DADOS

Foi aplicada Análise de Variância
(ANOVA) seguida de Teste SNK (Student-
Newman-Keuls) para múltiplas comparações
entre as medidas das médias biométricas
(largura, comprimento, peso seco e úmido) no

nível de significância de 95%, conforme Zar
(1999). O mesmo procedimento foi realizado
para as médias da distribuição absoluta das
partes dos frutos (exocarpo, mesocarpo,
endocarpo, endosperma).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 CARACTERIZAÇÃO DAS MATRIZES

Cinco indivíduos frutificados (matrizes) na
vereda de buritis foram amostrados, seguindo os
critérios de seleção (tamanho, forma, cor da
casca) adotados neste estudo (Tabela 1). As
matrizes C2 e C3 apresentaram os frutos de
maiores proporções, enquanto que C1, C4 e C5
os de menores. A forma elíptica foi a mais comum,
sendo a mais citada na literatura corrente como

padrão para frutos de buriti (HENDERSON, 1995).
Entretanto, o tamanho e os tons de cor da casca
do fruto maduro foram variáveis e independeram
da forma principal. Em Iquitos (Peru), Ruiz et al.
(2001b) comentam que os diferentes morfotipos
coletados naquela localidade são identificados
por sua forma e cor da polpa, sendo
comercializados separadamente por conta da
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O número médio de cachos por matriz foi
de 3,20 (1 a 6) com 415 ± 189 (DP) frutos.cacho-1.
A matriz C3 (222 frutos) exibiu a menor
quantidade de frutos enquanto C4 (677) foi a
maior. Estes parâmetros de observação podem
variar muito dependendo das condições do
ecossistema. Por exemplo, Pessoni et al. (2002)
também observaram um baixo número de
inflorescências (3,5 por fêmea), em uma área de
savana localizada na aldeia do Milho, região sul
da Terra Indígena São Marcos, em Roraima.
Entretanto, em situações florestais, estes valores
são sempre maiores. Em remanescentes urbanos
de florestas, Storti (1993) observou de 4 a 7
inflorescências (479 frutos.cacho-1) em Manaus
(AM), enquanto Cavalcante (1991) comenta que
o número de cachos por planta na Amazônia pode
variar de cinco a oito (728 frutos.cacho-1) tomando
como base uma amostragem realizada em Belém
(PA). Em áreas do leste amazônico (pré-andino),
Ervik (1993) cita uma média de 5,7 inflorescências
em buritizais antropizados das terras baixas do
Equador e, Penn (1999 apud DELGADO et al.,
2007), indica que a média peruana é de oito

racemos com 900 frutos cada um em situações
naturais. Ambientes de savana que sofrem com a
alta frequência do fogo e baixa fertilidade do solo
podem ter floração e frutificação comprometidas
em relação a áreas florestais mais férteis e úmidas
da Amazônia, em especial as das regiões pré-
andinas e da calha do rio Amazonas.

O peso médio total dos frutos, por cacho,
de todos os morfotipos foi de 19,44 ± 6,1
kg.cacho-1 (Tabela 1). Considerando 3,2
cachos.indivíduo-1 deste estudo, estima-se uma
produção média anual de 62,2 kg de frutos
frescos por planta, que é um valor inferior por
um fator de 2 ao indicado por Rojas (1985 apud
RUIZ et al., 2001b) para a região de Iquitos,
Peru (138 kg.planta-1). Nossa estimativa de
produção de frutos, também, é inferior quando
comparada ao observado por Balick (1982) para
as áreas pantanosas da Colômbia, Venezuela e
Peru (> 200 kg.planta-1), e Bohórquez (1976),
no Peru (190 kg.planta-1). Estas diferenças
novamente sugerem estar ligadas aos fatores
ambientais e antropogênicos.

industrialização de produtos diversos. O mesmo
foi reconhecido por Manzi e Coomes (2009) em
uma comunidade ribeirinha da Amazônia

peruana (Roca Fuertes) que possui, na exploração
do buriti, uma de suas principais atividades
econômicas.

Tabela 1 – Caracterização dos morfotipos de frutos de buriti (M. flexuosa) em uma vereda de buritizal de
savana na região de Alto Alegre/Paredão, Roraima.

Notas: (1) NC = número de cachos (infrutescências) por matriz; NFC = número de frutos por cacho; PUC = peso fresco
(kg) dos frutos por cacho.

Fonte: dados da pesquisa.
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3.2 BIOMETRIA DOS FRUTOS

O peso médio do fruto fresco foi de 51,24
± 16,84 g enquanto que o peso seco foi de 14,16
± 5,23 g (Tabela 2). Nas duas condições foram
detectadas diferenças, estatisticamente,
significativas entre as matrizes avaliadas
(ANOVA, p < 0,001; Teste SNK, 95%). A exceção
foi observada nos casos C4 e C5, na qual foi
encontrada igualdade tanto no peso seco quanto
no fresco. De forma geral, os resultados rejeitam
a hipótese de igualdade entre as médias,
aceitando a alternativa de que existe
variabilidade morfométrica entre os frutos

coletados. O comprimento polar (3,5-5,6 cm) e
a largura equatorial (3,3-4,3 cm) também
apresentaram diferenças significativas entre os
morfotipos avaliados. A matriz C4 foi a que
apresentou os menores padrões biométricos
absolutos, contrastando com o maior número
de frutos (677) e massa total úmida por cacho
(29,45 kg). Frutos grandes e médios (C2 e C3),
com maiores razões entre comprimento e
largura, apresentaram menor número de frutos
por racemo, maiores pesos úmidos individuais e
menor teor de umidade.

Tabela 2 – Biometria dos morfotipos dos frutos frescos das matrizes de M. flexuosa L.f. observadas em uma
região de savana do Alto Alegre/Paredão, Roraima (Valores com a mesma letra na vertical, não
diferem significativamente - ANOVA, p < 0,001; Teste SNK, 95%).

Notas: (1) CFU = comprimento polar (cm) do fruto úmido; LFU = largura equatorial (cm) do fruto úmido; RCL = razão
comprimento/largura; PUF = peso úmido (g) do fruto (n = 40 por matriz); PSF = peso seco (g) do fruto (n = 20 por
matriz); UMF = teor de umidade (%) no fruto.

Fonte: dados da pesquisa.

Os resultados obtidos neste estudo são
similares às medidas biométricas apresentadas por
Carvalho e Müller (2005) em seu estudo de
rendimento de polpa do buriti no Pará. Os autores
relatam que para esta espécie, a média de peso
fresco é de 40,5 g, o comprimento 5,5 cm e a
largura 4,0 cm. Valores similares, também, foram
relatados por Altman e Cordeiro (1964) no Pará,
com 40-55 g de peso e 4-6 cm para largura. De
forma geral, Peixoto (1973) indicou que o peso

dos frutos do buriti está em uma faixa de 50-75 g,
enquanto Balick (1982) observou que os frutos das
áreas pantanosas do oeste da Amazônia pesam
30-70 g e possuem largura de 5-8 cm. Pacheco
Santos (2005), em uma revisão geral sobre os
aspectos nutricionais e ecológicos de M. flexuosa,
infere que os frutos podem variar de 5-7 cm de
comprimento, 4-5 cm de largura e 40-85 g de peso
úmido. Todos estes resultados indicam que embora
possa haver variabilidade morfométrica
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3.3 RENDIMENTO DOS FRUTOS

A distribuição das partes dos frutos de cada
uma das matrizes com base na massa fresca
indicou diferenças estatisticamente significativas
(ANOVA, p < 0,001; Teste SNK, 95%) para todos
os componentes conforme a Tabela 3. A média
geral para todos os morfotipos foi de 11,1 ± 2,8 g
(casca), 12,8 ± 5,9 g (polpa), 10,5 ± 4,3 g (fibra) e
16,9 ± 6,4 g (semente). A concentração média de
polpa fresca foi de 24,25%, sendo que os frutos
de maior peso (C2 e C3) apresentaram as menores

concentrações de casca (19-20%) e as maiores de
polpa (27-29%). C3 foi o morfotipo de melhor
rendimento relativo de polpa úmida (29,2%). De
forma geral, estes resultados são equivalentes aos
apresentados por Altman e Cordeiro (1964),
Carvalho e Müller (2005) e Becker et al. (2006),
sendo este último em uma amostragem realizada
em Roraima. Entretanto, os valores para sementes
(~50%) citados por Salazar (1967) são maiores
do que os observados em geral.

significativa entre frutos de uma mesma localidade,
esta se apresenta dentro de limites métricos
comparáveis a outras regiões da Amazônia.

Entretanto, estas diferenças podem se refletir nos
atributos de quantidade e qualidade da polpa de
cada um deles.

Tabela 3 - Valores de massa fresca (peso úmido) das partes componentes dos frutos de M. flexuosa L.f. observados
em uma região de savana do Alto Alegre/Paredão, Roraima (Valores com a mesma letra na vertical,
não diferem significativamente - ANOVA, p < 0,001; Teste SNK, 95%).

Nota: (1) Desvio padrão da média.
Fonte: dados da pesquisa.

A distribuição das partes dos frutos na base
seca, também, apresentou diferenças estatísticas
significativas (ANOVA, p < 0,001; Teste SNK, 95%)
para todos os componentes (Tabela 4). O processo
de secagem indicou que os componentes com

maior capacidade de reter água em seus tecidos
(polpa e fibras) tiveram uma queda acentuada
em sua participação porcentual. A polpa foi
reduzida em ~79,4% de sua massa úmida, caindo
de 12,8 g.fruto-1 (24,2%) para 2,2 ± 1,2 g.fruto-1
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A estimativa de produção anual de frutos
frescos para a área de estudo foi de 3,29 ± 1,04
t.ha-1 ou 0,79 ± 0,23 t.ha-1 de polpa fresca ao
ano, sendo baseada na estimativa de 50,5
fêmeas.ha-1 (3,35 cachos.fêmeas-1) para veredas
de buritis nas savanas de Roraima. Estes valores
foram derivados de uma média das investigações
de Pessoni et al. (2002), em um buritizal situado
na aldeia do Milho e, de A. D. Lima (dados não
publicados), em uma vereda da região do Água
Boa, próxima da calha do rio Branco. A produção
de frutos estabelecida para a área de savana
neste estudo é inferior por um fator de 5-8

àquela apresentada por Furlan et al. (2006) (15-
25 t.ha-1). É, também, menor do que as
estimativas de Kahn e Granville (1992) para a
região do rio Ucayali, Peru (6,5 t.ha-1), e na
Amazônia colombiana (9,07 t.ha-1). Estes valores
possuem alta variabilidade e são dependentes
da densidade de fêmeas por unidade de área
(KAHN; MEJIA, 1990; SAMPAIO et al., 2008) e
do maior número de cachos por planta (STORTI,
1993; ERVIK, 1993).

A partir da produção anual estabelecida
em nosso estudo, foi estimada uma produtividade

(15,3%). Ao contrário, casca e semente, juntas,
tiveram redução média de ~66% levando em
consideração todos os morfotipos. A soma destes
dois últimos componentes representa mais de
dois terços do peso seco médio total. O melhor
rendimento relativo do mesocarpo seco foi o da
matriz C2 (18,0%), visto que possui a menor soma
entre casca, fibra e semente. Esta avaliação

supera a da matriz C3 realizada pelo peso úmido,
pois a participação relativa da soma de semente
e casca deste morfotipo ultrapassa os 75% pelo
peso seco. O uso dos valores com base no peso
seco é a melhor alternativa para inferir
rendimento de polpa e óleo sem a interferência
da água nas diferentes partes do fruto.

Tabela 4 - Valores de massa seca (peso seco) das partes componentes dos frutos de M. flexuosa L.f. observados
em uma região de savana do Alto Alegre/Paredão, Roraima (Valores com a mesma letra na vertical,
não diferem significativamente - ANOVA, p < 0,001; Teste SNK, 95%).

Fonte: dados da pesquisa.

3.4 PRODUÇÃO E PRODUTIVIDADE DE POLPA E ÓLEO
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Individualmente, as matrizes de pior
rendimento foram C5 (menor concentração
relativa de polpa por fruto) e C3 (menor número
de frutos por cacho), enquanto as de maior
rendimento foram C4 (maior número de frutos
por cacho) e C2 (maiores relações biométricas e
concentração de polpa). C1 ficou na condição
intermediária. No Peru existem vários morfotipos
diferenciados pelo formato e tamanho do fruto,

mas as categorias mais importantes para a
comercialização são aquelas em que o sabor e a
cor da polpa estão envolvidos (RUIZ et al., 2001b;
DELGADO et al., 2007).

Considerando o resultado deste estudo
como uma média próxima da realidade para as
savanas de Roraima, sugere-se que o
aproveitamento do óleo de buriti para produção

máxima anual média de óleo vegetal de 57,5 ±
17,0 kg óleo ha.ano-1 (0,34 ± 0,10 kg de
óleo.cacho-1) na forma de uma média composta
entre as bases de peso seco e úmido (Tabela 5).
Esta produtividade é considerada baixa em
relação a outras oleaginosas cultivadas no Brasil
(OLIVEIRA; RAMALHO, 2006; BUAINAIN;

BATALHA, 2007). Outros autores demonstram que
o rendimento de óleo em determinadas áreas
pode ser várias vezes superior. Por exemplo, Lleras
e Coradin (1988) inferiram uma produtividade de
24 litros de óleo por planta ou 3,6 toneladas de
óleo por hectare.ano-1, um valor 63 vezes superior
ao aqui determinado.

Tabela 5 – Produção e produtividade média de polpa e óleo, por cacho, das matrizes de buriti (M. flexuosa
L.f.) coletadas em uma região de savana do Alto Alegre/Paredão.

Notas: (1) Concentração de óleo foi calculada como (a) 9,7 ± 2,0% (polpa fresca): média dos estudos de Becker et al.
(2006) (6,9%); França et al. (1999) (7,5%); Salazar (1967) (10,5%); Chaves; Pechnik (1946, 1949) (10,5%); Bohórquez
(1976) apud Clay (1993); Clement (1993) (10,5%) e Balick (1982) (12%) e (b) 28,0 ± 5,2% (polpa seca): média
dos trabalhos de Brasil (1985) (23%); Salazar (1967) (24,5%); Altman (1958) (26,0%); Serruya; Bentes (1985)
(35,7%); FAO (1986) (31%).

Fonte: dados da pesquisa.
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4 CONCLUSÕES

O estudo revela a existência de diferenças
biométricas entre os frutos de cinco matrizes de
M. flexuosa avaliados na área de savana desta
pesquisa, implicando em variação na composição
absoluta e relativa das partes dos frutos.

O rendimento médio absoluto de polpa e
óleo das matrizes C2 (frutos grandes, baixo
número de frutos por cacho, alta concentração

de polpa) e C4 (frutos pequenos, alto número de
frutos por cacho) foram os melhores.

A produtividade média anual de óleo da
polpa de M. flexuosa para a área de savana
estudada é baixa, indicando que este recurso
pode ser melhor aproveitado em sistemas de
maior agregação de valores (cremes, loções,
fármacos, etc.) do que como biodiesel.

de biodiesel em larga escala nestes ecossistemas
não seja uma prática economicamente
sustentável, pois outras oleaginosas cultivadas
no Brasil possuem maior produtividade e
concentração de óleo. O seu uso potencial em
áreas industriais, mais nobres e propícias à
agregação de valores finais, está ligado:
i) formulação de produtos farmacológicos
antimicrobianos (SILVEIRA et al., 2005);
ii) alimentação humana (SHANLEY; MEDINA,
1998; PACHECO SANTOS, 2005); iii) prevenção
do colesterol LDL (ALBUQUERQUE et al., 2003);

iv) área tecnológica de polímeros (DURÃES et al.,
2006); e, v) formatação de cremes e loções
(ZANNATA et al., 2008) que, além da hidratação
da pele, também podem agir como bloqueadores
dos raios solares de ondas curtas
(ALBUQUERQUE et al., 2005). Estes caminhos
para aproveitamento econômico do óleo de buriti
podem fornecer alternativas de baixo custo
extrativo e melhor rentabilidade comercial para
populações rurais indígenas e colonos das áreas
de savana em Roraima.
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